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EMENTA

Estágio supervisionado com execução e avaliação dos processos e resultados das atividades de ensino.

I – OBJETIVOS
1.Sensibilizar o aluno quanto às questões que determinam e afetam o ensino da língua estrangeira, no âmbito do ensino
público e privado, instrumentalizando sua reflexão crítica e seu saber em construção.
2.Criar condições para que o aluno levante problematizações e apresente encaminhamentos possíveis, como resposta a
tais problematizações.
3.Instigar o aluno a desenvolver a necessidade da maior apreensão possível sobre a realidade que integra, e na qual
deverá atuar como educador.
4.Favorecer  ao  aluno  a  percepção  da  responsabilidade  de  seu  papel  como agente  social  construtor  dessa  mesma
realidade.

II - PROGRAMA
1.Definição, legislação e funcionamento do estágio
2.A língua estrangeira (LE) em nosso contexto educacional do Ensino Médio
 Parâmetros Curriculares Nacionais;
 Orientações Curriculares para o Ensino Médio;
 Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná.

3.Ensino e aprendizagem da LE – pressupostos teóricos
 Concepção de texto e leitura no Ensino Médio;
 Concepção de letramento em Língua Estrangeira;
 Concepções de gêneros textuais;
 Avaliação de aprendizagem.

4.Observação e prática de sala de aula
 Reconhecimento teórico-prático, por meio de investigação de campo, das diferentes abordagens e métodos de ensino 
da língua inglesa, e das decorrentes implicações no processo educativo;
 Análise de material didático (Livro Didático Público) utilizado no Ensino Médio no Estado do Paraná; 
 Planificação, elaboração e avaliação de atividades com base na proposta de gêneros de texto;
 Prática pedagógica em classes de Ensino Médio.

III – METODOLOGIA DE ENSINO
Em um contínuo  ir  e  vir,  da  Universidade  ao  âmbito  onde  se  efetiva  a  educação  básica,  ao  aluno,  individual  e
coletivamente, será possibilitado que:
1.observe o cotidiano escolar;
2.exerça a reflexão crítica sobre a experiência pedagógica vivenciada;
3.partilhe com seus pares as possíveis detecções e compreensões , investidas práticas e respectivas avaliações;
4.apresente problematizações e busque propostas com vistas à sua solução;
5.organize e, seqüencialmente, execute o trabalho pedagógico a ser efetivado em nome do estágio, desde a formulação 
de objetivos, passando pela definição de conteúdos, planejamento das atividades, preparo do material didático e 
definição dos procedimentos de avaliação.
A carga horária  total  desta disciplina,  correspondente a  204 horas-aula,  será cumprida em termos de 6 horas-aula
semanais, no transcurso do ano letivo, das quais 3 horas-aula serão utilizadas pelos alunos em atividades extra-classe,
relacionadas à efetivação das diferentes atividades exigidas pelo estágio propriamente dito, e as outras 3 horas-aula
serão destinadas a aulas em classe, de acordo com o horário determinado pelo Departamento de Letras.

IV – AVALIAÇÃO
Será avaliado o desempenho do aluno, na consecução das atividades propostas.
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